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BAR O.•T ,0 S 

Barcelos, Cidade encantadora!! 
fcrmoso jardim de Portugal ! 

Poucas há que te excedam, inda 
[ agora, 

Em nobreza, em ternura fraternal! 

Foste berço de insigne fidalguia, 
De fecunda e de excelsa geração: 
0 Alcaide, do Castelo de Faria, 
É o mais vivo reflexo e Padrão! 
Inda vive com brilho, como outrora, 
Tua Fé, tua. honra, o teu pudor, 
Que teus filhos renovam cá por fora, 
Senão mais, coro igual e Santo Amor. 

Entreosfastos daHfstóriaPortuguesa 2uedespertam magnífica lembrança, 
Minhota, do Cávado Princeza ! 

São os Passos dos Duques de Bra-
[gança. 

Os teus belos e pios Monumentos 
Rivalizam com todos os demais: 
Santuários votivos, opulentos, 
Que contrastam com muitas cate-

[drais. 
Santa Cruz, os Terceiros e Hospital, 
A Matriz, S. José, Menino Deus, 
Valioso penhor, manancial 
Dos arrimos, da luz que vem dos 

[Ceus. 

A Ciência, as Artes e o Trabalho, 
Tudo mais que revela empreendi-

mento, 
Sempre teve em teu génio agasalho 
E, no peito, o maís franco acolhi-

mento. 

Dentre os filhos que ás obras carí-
[dosas 

Se dedicam com alma e peito aberto, 
É notável, nas cotas generosas, 
0 Comendador Paulo Felisberto, 

Eu bem sei que o desejas consagrar 
Numa Estátua imponente, genial, 
Cuja imagem se vela em todo o lar 
Deste imenso Brasil e Portugal, 

E bem justa e bem diz tal gentileza, 
Por não ser provida de vaidade, 
Mas sómente avivar toda a beleza 
De quem sabe exercer a Caridade. 

Ó Barcelos, não deixes,. pois, jamais 
Renegar o que afirma o teu Brasão; 
Doutra feita não podem teus anais 
Promover e exaltar a Gratidão, 

iMons.'Q/vos da Rocha 

Cruzaòa Mudiat òe Oração aas 
crianças pela Pai 

Entra-se agora na 2.a semana de 
preparação do <Dia Mundial de 
Oração das Criança pela Paz- que. 
continua a suscitar o maior interes-
se e a receber o melhor acolhimento 
da parte do público, 
0 Santo Padre, apesar de conva-

lescente duma grave enfermidade, 
compôs pessoalmente uma oração 
para ser rezada no dia 23 de Maio 
pelas crianças de todo o mundo, 
Esta iniciativa de Sua Santidade 

com que ninguém contava foi rece-
bida, com imensa alegria e veio mais 
uma vez mostrar quanto é grata á 
Santa Igreja a organização desta 
jornada pela Paz. 
A Comissão Central mandou im-

primir esta oração que vem substi-
tuir aoraç lo anteriormente impressa, 
Nas actividades desta semana, 

que continuam a ter em vista a 
preparação individual das crianças, 
ser-lhes-á explicado o que podem 
fazer pela paz e o que nelas vai 
contra a Paz. 
Continuam também a chegar á 

Comissão Central inúmeros pedidos 
do Terço da Paz, que esta Comis-
são mandou fazer, seguindo as indí-
cações de Mons. Fultom Sheen, Bis-
po Auxiliar de Nova York. Este ter-
ço tem, por isso, as contas de cada 
dezena duma côr díterente, simbo-
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<O BARCELENSE>, orgão regionalista, que 

interpreta o sentir dos seus oitenta e cinco anil 
conterraneos, nestes dias de Festa—Festejos, da 
cidade do Cávado— saúda os milhares de Romei-
ros que vi-
sitam Bar-
celos. 
0 Povo 

de Barce-
los — desta 
encantado-
ra e Ducal 
cidade---or-
gulha-se de 
ser hospita-
leiro e sa-
ber receber 
os seus ilus-
tres hospe-
des, como 
ninguem... 

Barcelos 
tem atracti-
vos n a t U-
rais como 
nenhuma 
outra terra 
do Minho. 
Os seus 
formosos 
jardins, os 
deslum -
brantes Mi-
radouros, o 
encantador 
Parque da Cidade, a frescura da sua Esplanada, 
os vetustos e históricos Monumentos, etc., 
etc., são o enlevo de quem tem a felicidade de 
os apreciar, são como as lendas das Mouras en-
cantadas de que nos fala Antero de Figueiredo, 
Alexandre Herculano e tantos outros letrados 
Portugueses. Até o Rev.' Padre Manuel de Galhe-
gos, no seu Poema—o «Templo da Memoria—diz: 

Só de Barcellos houve alardo um dia, 
Em que o sol, por os campos dilatados, 
Com terrível e fera galhardia 
Dezesepte mil peitos viu armados ! 

As Festas ao Senhor Bom Jesus da Cruz de 
Barcelos, são das mais importantes e concorri-
das do Minho.;Têm brilho, têm elegancía, têm 
côr e movimento] desusados; enfim,;as Festas das 

Cruzes são 
imponentes 
maravilho-
sas... 

Do varia-
do PRO-
GRAMA-
fazem par-
te os inte-
ressantes 
numeros 
q u e se-
guem: 
Hoje, 

abertura da 
F E 1 R A 
POPULAR, 
c o m as 
suas varia-
das diver-
sões e três 
bandas de 
música; á 
noite,MAR-
CHA DA 
LUZ; no 
Parque da 
cidade, im-
ponentes 
festivais Iabrilhantados pelos grupos fóiclóricos da Povoa 

de Varzim e de Vila do Conde; iluminações 
eléctricas pelo laureado iluminador da Povoa de 
Varzim, Snr. Francisco Fernandes Serra e fogo 
preso e do ar pelos exímios pirotécnicos de Via-
na do Castelo—Silva & Filhos. 

Amanhã, dia 2, salvas de morteiros e repi-
ques de sinos; bandas de música percorrerão as 
ruas da cidade e darão concertos musicais, nos 
respectivos coretos; Solenidades Religiosas no 
Templo do Senhor da Cruz (estas solenidades 
deviam realizar-se- no dia 3, que é o consagra-

+cántins Ks s.a pagina) 

lizando cada um dos S Continen= 
tes; verde para a Africa, verme-
lho para a América, branco para 
a Europa, azul para a.Oceanfa e 
amarelo para a Asia. 

NOVOS CONTOS DO 
MINHO 

AS MINHAS IMPRESSÕES 
Ainda há pouco editado pela 

Livraria Figueirinhas, do Porto, 
este livro, de prosa leve e artis-
tica urdidura, onde a ficção se 

casa com a realidade num cro-
matismo de formas e imagens 
encantadoras, mais uma vez con-
sagra Manuel de Boaventura 
como escritor de garra sobre te-
mas de carácter regionalista, 
0 autor tem já uma biografia 

de apreciável projecção literária. 
0 género que cultiva—o po-

pulismo—apresenta-se q u a s e 
como uma escola, adentro do 
ambiente minhoto, onde Manuel 

de Boaventura foi nado e criado. 
Com segura técnica, incisivas 

pinceladas e sentido psicológico, 
o autor, neste volume, revela-se 
um emérito paisagista dos cos-
tumes,- das tradições,- das virtu-
des e até dos defeitos deste bom 
povo do Minho, espelhando a fi-
sionomia da bela província na-
quilo que ela tem de mais cara-
cterístico, tanto sob o ponto de 
vista social e moral, como cam-
pesino e panorâmico. 
Toda a cenografia que nos 

apresenta, de tonalidades pura-
mente regionalistas, tem o sorti-
légio de revelar ao leitor, como 
no documentário dum filme de 
maravilha, toda a gama do sen-
tir do povo, nas manifestações 
mais originais da sua ética, quer 
profana, quer religiosa, na tra-
ma idiossincrácica da sua vida, 
na síntese dos pormenores somá-
ticos e lúdicos da grei. 

Li o livro com aliciante inte-
resse, direi mesmo com euforia, 
tanto pelo enredo e graciosidade 
dos contos, como pela leveza e 
vernaculidade da prosa, filigra-
nada de vocábulos e expressões 
regionalistas que o autor tem 
colhido nas suas pacientes in-
vestigações, favorecidas por ar-
guto espírito de observação. 
A dramatização e o humoris-

mo de algumas das narrativas, 
esmaltadas, por vezes, de suges-
tivo e anedótico bucolismo, pa-
tenteiam, de modo inconfundível, 
as possibilidades e recursos de 
Manuel de Boaventura que, nes-
ta modalidade, afirma-se um dos 
escritores mais autorizados da 
literatura regionalista, 

Alguns dos heróis dos contos 
(Co,itinua n# 7! Página) 

bR. EURIFEDES E. bE_ BRITO 

prrsidontº d•7 C..M.do Cvrlsmo 

Barcelos--encantador Cdlfldo do purismo com Salão de Chd anexo 

R O 1\ZE -& R I -t1 

Como é linda a romaria! 
Que entusiasmo e movimento 
De uns que vem, outros que vão, 
Cheio de luz e de côr, 
Dos mais polícromos tons, 
Nas vestes das raparigas 
De ver a nosso Senhor ! 
Por toda a parte há cantigas 
E danças, animação! 
Há foguetes a estoirar, 
Girando para as alturas, 
Garbosos e resfolgantes; 
Os sinos, tlim, tlão, 
A filarmónica a tocar, 
E ranchos endiabrados 
Em animados descantes ! 
Há pares de namorados IQue trazem cravos no peito 
De rubra côr, 
Símbolo do coração 
Que arde cheio de amor ! 
Oh ! Que vibrantes folguedos 
Se soltam da romaria! 
Que loucura, que atracção,! ... 
De a ver eu sinto alegria, 
Eu tenho o meu coração 
Dentro do peito a saltar ! 
Há nela um borborinho que en-

[surdece 
E que anima, que apetece 
Nunca mais abandonar L. . . 
Ai, se a vida sempre fosse 
Assim alegre, assim dôce, 
Seria boa de levar ! , . , 
Porém, o meu coração, 
IA pouco e pouco, resmorece, 
Vai em meio a romaria, 
E em toda ,a parte*procura 
Aquilo que é mais que tudo... 
E não vê, não aparece ! 
Já não têm graça as cantigas, 
Os descantes e as danças 
Dos rapazes,'raparigas, 
Nem a música a tocar ! .. . 
Meu coração desanima, 
Já perdeu a esperança de en-

contrar 
Esse seu maior desejo, 
0 seu maior anseio ! ... 
Já nada tem alegria ! .. . 
i Que tristeza a romaria, 
Porque o meu amor não veio!.,. 
• •• >9ntoniojCand/do •errelra 
S re. *a = icap. 

INAUGURAÇÃO 
Amanhã, com a presença das 

pessoas mais representativas do 
Distrito de Braga, inaugura-se 
solenemente o encantador Edífi-
cio Miradouro do , Cávado e Pos-
to de Turismo. 
! Essa imponente Obra, que tan- 
to engrandece 1 Barcelos, deve-se 
á Ex.ma Camara Municipal da 
presidencia do Snr. Dr. Mário 
Norton e ao Snr. Dr, Eurfpedes 
Eleazar de Brito, ilustre e incan-
savel Presidente da Comissão M. 
de Turismo do nosso concelho. 
IA acreditada Pastelaria Bena-

mor, de Braga, tomou a seu car-
o o desenvolvimento da Casa de 
Chá, aí intalada. 

1. 
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INTR A -MUROS 
Reirlezo de sombras 

COMO FOI QUE TEVE PRINCIPIO 0 MAGESTOSO 
TEMPLO DO BOM JESUS DA CRUZ EM BARCELOS ? 

(peio jade Paes--7ornai ,)9 Fé n.- 9 - Dezembro re 1906, 

0 facto do aparecimento da primeira Cruz em uma sexta feira 
(20 de Dezembro de 1504), chamou a concorrencia .de fieis á con-
templação de tão estupendo acontecimento, que, sendo classificado 
de milagre, para ali fez convergir toda a devoção dos fieis, e de tal 
arte, que, em hum trecho, uma pequena ermida recolhia a Santa 
Cruz, e n'ela era exposta á veneração dos fieis, a Imagem de Jesus 
Crucificado. 

Para se avaliar da grande concorrencia de fieis, de os actos de 
piedade praticados então pelos devotos da Santa Cruz, bastará repro-
duzir-se o que se lê em os relatos de mais que uma visita pastoral 
dos Prelados Bracarenses á vila de Barcelos. 

Assim dos capitulos da visita pastoral que o Snr. Arcebispo de 
Braga, D. Afonso Furtado de Menezes fez a Barcelos no dia 15 de 
Julho de 1624, consta o seguinte : — 

<Cap. 49.°—Considerando nós a muita devoção, que os mora-
dores desta Vila tem ao Santo Crucifixo que está na Capela de Vé-
ra Cruz no arrabalde da Porta Nova, Havemos por bem revogar 
quaesquer visitações em que se mandava—que não fossem homens 
ou mulheres fazer oração á dita ermida, ou capela, de certas horas 
em diante e levantamos quaesquer censuras nas ditas visitações 
postas. 

Encomendamos muito especialmente, ás mulheres, que façam 
visitas á dita Ermida já de noite se recolham cêdo, e quanto fôr 
possivel, procurem visitar o Santo Crucifixo antes de ser noite>. 

Igualmente consta da visita pastoral feita em 27 de Julho de 
1637 pelo Arcebispo D. Sebastião de Matos e Noronha que ocupou 
a Cadeira Primacial de Braga desde 1636 até 1641, o seguinte : — 

«Cap. 25.°—Por inconveniente, que havia foi prohibido por vi-
sitação do Senhor D. Agostinho de Castro, nosso antecessor, que 
de noite se não façam visitas á Igreja da Santa Cruz; e posto que o 
Senhor D. Afonso Furtado de Mendonça, movido da devoção de al-
gumas pessoas pias, mandasse esta prohibfção, fomos bem informa-
dos que se uzava mal dela, pelo que ordenamos sob pena de excu-
munhão mayor, que nenhuma pessoa de qualquer qualidade, que 
seja, não corra os passos, nem vá em romaria á Igreja da Santa 
Cruz, dês que tangem as P_vé-Marias até ser manhã clara, que se 
possa dizer missa». 

D'aqui se infére quanto e qual era o movimento, a devoção, o 
numero extraordinario e crescente dos fieis, em continuas romarias, 
peregrinações e outros actos de devoção em volta da ermida, que 
guardava a Vera-Cruz, 

E assim se foram carreando achégos para a construção do Mo-
numental Mosteiro do Bom Jesus da Cruz, de Barcelos, que é a 
melhor maravilha da arte, que o seculo 18 legou á provincia do Mi-
nho. 

A proposito vamos transcrever uma carta do Arcebispo de Bra-
ga, D. João de Sousa (depois Arcebispo de Lisboa) ao Dr. Matias 
de Melo, Juiz de Fóra da Vila de Barcelos, 

c ... Como V. M. tem sido o protector para se edificar a Igreja 
do Bom Jesus dessa villa lhe torno a restituir a primeira planta que 
se tem feito, as tres redondas que obrou o arquitecto Manuel Fer-
nandes e as duas ultimas que delineou o insigne João Antunes, para 
que, quando alguma dellas contentar no risco em que vem, lhe pos-
sa fazer o prefil e se não agradar a forma que fará outra; qualquer 
das duas plantas ha de fazer despeza considerável, com que V. M. e 
os mais devotos e zellosos do Bom Jesus considerem se convem dar 
principio a esta obra e a forma em que ha de ser, porque receio que, 
se o Senhor não fizer algum milagre, que deve depois muitos annos 
sem se acabar e neste particular digo a V. M. o que entendo sem 
nenhuma affecção. D ' G.de a V.M.—Vilaça, 15 de Setembro de 1701>. 

Outra carta do mesmo Arcebispo para o Juiz de Fóra, de Bar-
celos : — 

«Sendo V. M. tão effectivo protector das Obras do Bom Jesus, 
é razão lhe remeter o Alvará que Sua Magestade que Deos guarde 
mandou passar por estes tres annos, em que as obras crescerão em 
forma que mereção que o dito Senhor mande passar segundo Alva-
rá; e se eu tiver vida não faltarei em ser sollicitador desta diligencia, 

Deos G.de a V. M.—Braga, 3 de Setembro de 1702,E 
Para tudo quanto atraz se publica só falta que venha a publico 

alguem com eloquencia de papagaio e na dôce lingua de Camões, 
dizer quem foi o autor da traça do Mosteiro do Bom Jesus da Cruz 
em Barcelos, visto «as coisas barcelenses> estarem em maré de es-
tudos por gente de grandes aptidões e saber,, alicerçadas em invul-
gar inteligencia e cíencia. Z. 

P. S.—Na ultima crónica dissemos que o saudoso Barcelense,Snr. 
Domingos de Figueiredo, no dia 30 de Abril, se fosse vivo, comple-
tava 100 anos, quando devia ser 110 anos, porque nasceu em 30 de 
Abril de 1844. Z. 

ESCLARECIMENTO 
Do Ex.m° Comandante da Sec-

ção da G. N. R. e Delegado da 
Autoridade de Segurança Publi-
ca, neste concelho, recebemos o 
que segue: 

Barcelos, 25 de Abril de 1954, 

... Snr, Director de 
«0 BARCELENSE> 

Barcelos 

A título educativo e preventivo, 
rogo a V,,, se digne ordenar que 
seja publicado no seu mui con-
ceituado jornal o seguinte: 

Segundo as tradições profun-
damente religiosas do bom pôvo 
minhoto e até certo ponto com-
preensíveis, vem-se o mesmo 
manifestando, com certa fre-
quência, no concelho e em deter-
minadas freguesias, para repu-
diar publicamente qualquer ac-
to menos honesto que vai de en-
contro á nossa arreigada manei-
ra de ser. 
Tais manifestações são:—umas 

vezes expontâneas, outras por 
conjuração e ainda outras por 
incitamento, 
A razão delas, como quem 

repele uma afronta á pureza de 
sentimentos do meio rural, está 
quási sempre num casamento 
por conveniência em,•que a di-
ferença de idades realça ou na 
junção ilegal de dois indivíduos 
de sexos diferentes. 

Ora, se por um lado são de 
ponderar e respeitar as razões de 
ordem sentimental e moral em 
manifestações de tal natureza, 
por outro, tais manifestações, 
não podem ter lugar POR CONS-
TITUIREM CRIMES PÚBLI-
COS, dos quais resultam muitas 
vezes outros crimes que lhe são 
conexos como os de ofensas cor-
porais e até de homicídio. 
0 nosso Código Penal, é muito 

claro e déle se transcreve o seu 
Art.` 180.° 

(ASSUADA) 

«Aqueles que se ajuntarem em 
qualquer lugar público para exer-
cer algum acto de ódio, vingança 
ou desprêzo contra qualquer ci-
dadão, ou para impedir ou per-
turbar o livre exercício ou gôzo 
dos direitos individuais, ou para 
cometer algum crime, não haven-
do coméço de execução, mas só-

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanário, mais os Snrs. : 

Engenheiro José de Maggalhães 
e Menezes, do Porto; .Iosé da 
Silva Fernandes, de Cristelo; 
José Ribeiro Ferreira, de Viato-
dos e Domingos da Silva Car-
valho,desta cidade. 

Agradecemos. 

mente qualquer acto preparató-
rio ou aliás motim ou tumulto, 
arruido ou outra perturbação da 
ordem pública, serão condenados 
a prisão correcclonal até seis mê-
ses, se a reunião fôr armada, e a 
prisão correccional até três mê-
ses, no caso contrário, 
§ único, A conjuração só é pu-

nível, se tiver havido comêço de 
ajuntamento ou algum acto pre-
paratório, e nêsse caso ser-lhe-á 
aplicada prisão até três mêses>. 
E mais -adiante : - 

Art.° 478.° 
(EMPRÊGO DE VENENOS, 

VIOLÈNCIAS OU ASSUADA) 
<A destruição ou danificação 

de efeitos ou propriedades mó-
veis ou de quaisquer animais 
pertencentes a outra pessoa, ou 
ao Estado, que se cometer vo-
luntáriamente : 

1.°—Em assuada; 
2.o-
3.ç--
Será punida com prisão maior 

celular de dois a oito anos, ou, 
em alternativa, com degrédo tem-
porário. 
Temos assim a parte de den-

tro, a parte legal exposta como 
medida preventiva para acaute-
lar a de fora e pô-la ao corrente 
das sansões legais a que se su-
jeita. 
Há agora que educar a parte 

de fora e pô-la também ao cor-
rente de como deve proceder, 
quando, com a prática de casos 
públicos desonestos, são feridos 
os seus mais delicados sentimen-
tos:—Os casos impúdicos de ul-
trage público ao pudor ou á mo-
ral pública, traduzidos em actos ou 
palavras são também grávemen-
te puníveis pelo nosso Código 
Penal, pelos seus artigos 390.° e 
420.°. Portanto, se, ao verifica-
rem-se tais casos publicamente 
os delinquentes forem logo prê-
sos em flagrante pelas autorida-
des locais (de resto, qualquer 
pessôa do pôvo pode prender em 
flagrante), isso produzirá (media-
to julgamento sumário, quási 
sempre com sansões rigorosas. 

E, em caso de desobediência 
ou de fuga, se fôr pedido auxílio 
a qualquer Autoridade ou seu 
agente, tal auxílio não pode ser 
negado; e, então, todos quantos 
praticam tais actos, serão reme-
tidos aos respectivos Tribunais. 

E' esta, salvo melhor opinião, 
a forma legal e mais sensata de 
dar, a tempo, remédio para ate-
nuar a corrupção e mais higiéni-
ca para dar satisfação á ansieda-
de de Justiça que, por expontâ-
neidade ou incitamento se vem 
verificando nalgumas freguesias. 
0 que se não pode é combater 

um mal com outro mal por ve-
zes muito- maior. 

Para justificar qualquer falta 
pública tão grave como a «assua-
da» em que a ordem pública e os 
interesses de todos ficam em 
causa, não servem invocações de 
faltas desonestas passadas e to-
leradas por quem deixando-as 
passar, atente-se, enfileira auto-
máticamente ao lado dos agentes 
delas. E' uma auto-denúncia de 
cumplicidade ou de encobrimento. 
De resto, a «assuada>, fórmu-

la adoptada, além de ser UM 
CRIME PUBLICO que pode tra-
zer funestas consequências como 
já tem acontecido, é anacrónica, 
remonta aos tempos medievais e 
já nos não honra.— 

Agradecendo esta publicação 
como esclarecimento ao conce-
lho para evitar uma circular a 
cada freguesia, de V.... com 
elevado aprêço, 

A Bem da Nação 
0 Comandante da Secção, na 
qualidade de Delegado da 
Autoridade de Seguran-

ça Pública 

loogriu fl aiariqurr dor Ssater 
Tenente 

FEST AS D AS C60tiF,5 
(Continuaçao da 11 página) 

do ao Patrono de Barcelos—Se-
nhor Bom Jesus da Cruz—mas, 
como, agora, se muda de ideias 
como quem muda de camisa...); 
ás 14 horas, no Largo Munici-
pal, efectuar-se-á a concentração 
dos Maritimos que tomam parte 
na grandiosa Romagem dos Pes-
cadores do Norte ao Senhor Bom 
Jesus da Cruz de Barcelos,im-
ponente manifestação de Fé, pa-
trocinada pela Junta Central da 
Casa dos Pescadores e á qual 
presidirá o Snr, Comandante 
Henrique Tenreiro, acompanha-
do pelas autoridades Militares, 
Religiosas e Civis. A's 15 horas, 
chegada da Romagem á Igreja, 
onde se celebra solene Te-Deum 
e alocução narrativa dos Mila-
gres do Senhor Bom Jesus da 
Cruz. A's 17 horas, no Parque 
da Cidade, realiza-se a FESTA 
DA GENTE DO MAR, que de-
ve ser um espectaculo de rico 
valor folclórico e etnográfico. A' 
noite, no Rink do Parque, impo-
nente festival desportivo, reali-
zando-se desafios de oquei pati-
nado entre uma selecção de 
Braga e outra de Barcelos. De-
pois, jogo entre os Juniores do 
FAC, de Famalicão, e do Oquei 
Clube de Barcelos, Nos interva-
los, exibir-se-á Lucinda Costa, 
nos artisticos bailados patinados. 
Este festival será abrilhantado 
por uma excelente banda de mu-
sica, Concertos musicais, ilumi-
nações, fogos, etc., no Campo 
da Feira e Jardins. 

Dia 3, FEIRA FRANCA DAS 
CRUZES, das mais antigas de 
Portugal, atraindo, pelo seu colo-
rido e tradicional cenário de cos-
tumes regionais e etnográficos, 
enorme multidão de forasteiros. 
CONCURSO PECUARIO, orga-
nização do Grémio da Lavoura 
de Barcelos; Musicas, Ilumina-
ções e Fogo de Artificio. FOGO 
DO RIO, no Cávado, cujas mar-
gens serão iluminadas com mais 
de 30 mil lumes vivos, Especta-
culo de deslumbrante efeito, 

FERNANDO DA 
COSTA FERNANDES 
Sabado ultimo, completou 37 

anos de idade o nosso respeitá-
vel amigo e assinante, Snr. Fer-
nando da Costa Fernandes, di-
gno e inteligente Chefe da Se-
cretaria Municipal deste conce-
lho, 
Para solenizar essa faustosa 

data, a digna Direcção do Cen-
tro Recreativo da Casa do Povo 
de Barcelinhos (de que S. Ex.a 
é ilustre Regente do Orfeão), 
prestou-lhe uma significativa ho-
menagem, descerrando a sua 
Fotografia no Salão de Festas. 

Depois deste acto, que foi 
sublinhado por uma prolongada 
salva de palmas, fez uso da pa-
lavra, enaltecendo as belas qua-
lidades de caracter do Snr, Cos-
ta Fernandes, o Snr. Aarão Pin-
to de Azevedo, pela Direcção do 
Centro Recreativo, e, em nome 
dos orfeonistas, ofereceu ao ho-
menageado uma artistica prenda, 
Em seguida, houve um Copo 

de Agua em honra do Snr. Cos-
ta Fernandes, que deu ensejo á 
troca de afectuosos brindes entre 
os Snrs. José Pimenta do Vale e 
José Lucindo Cardoso de Carva-
lho, agradecendo o Snr. Costa 
Fernandes todas as provas de 
amizade que lhe tinham sido 
dispensadas e cuja surpresa o 
sensibilizou, 
0 Orfeão do Centro Recreati-

vo, durante a noite, cantou har-
moniosos trechos musícais, sob 
a regencia do Snr. Cecilio de 
Magalhães. 
0 BARCELENSE, felicita o 

Snr, Costa Fernandes e associa-

-se á É . 
homenagem prestada 

a S. É. a . 

DR, ANTONIO FREITAS 
Foi colocado no concelho de 

Odemira, como Sub-Delegado de 
Saude, o Snr, Dr. Antonio Oli-
veira Faria Fernandes Freitas, 
distinto Médico que, em pouco 
tempo que esteve em Barcelos, 
conquistou as níelhores simpa-
tias. Ao novo Magistrado, x 0 BAR-

1,•CELENSE> envia afectuosas 
4 saudações, 

i 

José buis de Miranda 

a 
Segunda-feira, dia 3 do cor-

rente, completa 88 anos de ida-
de o nosso respeitável amigo, 
Snr, José Luís de Míranda, hon-
rado e activo Negociante de Mer-
cearia, nesta cidade. 
0 venerando ancião, que é 

uma pessoa muito considerada 
pelo seu fino trato, há 44 anos 
que é assinante deste semanário, 

«0 BARCELENSE> que nu-
tre pelo amigo a maior simpatia, 
com as suas felicitações, deseja-
-lhe que a festa de aniversário 
se repita, ainda, por muitos mais 
anos, na graça de Deus. 

AVELINO RAMOS 
Em substituição do Snr. Er-

nestino Morais Costa, tomou 
posse do lugar de Sub-Chefe da 
Repartição de Finanças deste 
concelho, o Snr. Avelino Cons-
tantino Ramos, que veio de Via-
na do Alentejo. 
1.,--, Informam-nos que S. Ex.a é 
um Funcionário muito sabedor 
e educado, 
Os nossos cumprimentos, com 

os desejos de que seja feliz no 
espinhoso cargo que ocupa. 

NOVOS CONTOS DO 
MINHO 

(Gsnlinuaçáo da 1.' pagine) 

desse interessante livro, embora 
velados pelo manto diáfano de 
opulenta fantasia, não são perso-
nagens de pura ficção, mas sim 
figuras reais que o golpe psico-
lógico, qual foco de luz meridia-
na, fixou na retentiva do literato 
nas suas digressões de carolice 
folclorísta pelos termos de Bra-
ga, Barcelos e Esposende. 
As excentridades, os hábitos, 

os costumes, em suma, a psico-
logia dos protagonistas, alguns 
dos quais eu edentifico como 
personagens do meu conheci-
mento pessoal, desbobina-as e 
projecta-as o autor no è,:ron da 
sua prosa inconfundível com uma 
realidade flagrante, envolvidas 
numa mise en .çc•ne rica de 

I colorido e graça. 
0 entrecho de toda a obra 

mostra-nos, em síntese admirá-
vel, o impressionismo deste es-
critor regionalista, hábil exegeta 
do clima social, ético, etnográfi-
co e paisagista da região mi-
nhota. 
Com a publicação deste livro, 

mais uma vez a personalidade 
literária de Manuel de Boaven-
tura se creditou e engrandeceu 
na galeria dos nossos mais (lus-
tres homens de letras contem-
porâneos, 

Porto, 23-4-954. 

SOUSA ALMEIDA 

Comunhdo pascal 
No dia 9 de Abril, na Capela 

de S. José, desta cidade, o Rev.' 
Padre Abel Gomes da Costa, 
considerado Paroco de Galegos 
Santa Maria e virtuoso Professor 
do Colegio D. Antonio Barroso, 
ministrou a Comunhão aos Pro-
fessores e Alunos daquele mo-
delar Estabelecimento de Ensino. 

Durante a Santa Missa, rezada 
por aquele ilustre Sacerdote, a 
Ex.ma Professora, Snr,a D, Maria 
da Gloria de Lima Bandeira Fer-
reira, executou, no orgão, lindas 
musicas sacras, acompanhadas 
pelo grupo coral dos alunos do 
1. ' ano do Colégio. 
Ao solene acto assistiram nu-

merosas pessoas, 
-- ' d=.~  
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Salazar no Governo 
da Napão 

Terça-feira, fez 26 anos que o 
Snr. Dr. António de Oliveira Sa-
lazar assumiu o espinhoso car-
go de Chefe do Governo, motivo 
porque em todo o Império se 
realizaram manifestações de re-Ègosijo e foi saudado o venerando 
Chefe da Revolução Nacional. 
—0 Snr. Tenente-Coronel Ar-

mando Nerp Teixeira, ilustre 
Governador Civil do nosso Dis-
trito, enviou o seguinte telegra-
ma: 

•A SUA EXCELRNCIA 0 
PRESIDENTE DO CONSELHO 

LISBOA 
EM MEU NOME E NO DO 

DISTRITO DE BRAGA CUM-
PRIMENTO RESPEITOSA-
MENTE V. EXCELÊNCIA FA-
ZENDO VOTOS PELA LONGA 
VIDA DO NOSSO CHEFE DO 
GOVERNO, A BEM DA PÁ-
TRIA 
BRAGA, 27 DE ABRIL DE 

1954 
Governador Civil de Braga» 

0 BARCELENSE, tambem 
saúda e felicita o prestigioso e 
patriotico Presidente do Gover-
no,Snr.Prof.Dr. Oliveira Salazar. 

AUSPICIOSO ENLACE 
No sabado, dia 24 do corren-

te, teve lugar na Igreja paro-
quial de Santa Eulalia de Beiriz, 
arciprestado de Vila do Conde, 
o enlace matrimonial do Snr. Ar-
tur de Carvalho de Lima, indus-
trial, natural de Vila Nova de 
Famalicão, filho do Snr. Silvino 
Pereira de Lima e D. Deolinda 
Angelina de Carvalho Lima, 
grandes industriais na mesma 
Vila, com a Snr.a D. Maria das 
Dóres Ferreira Trovão, Licen-
ciada em Farmacia, pela univer-
sidade do Porto, filha do Snr. 
José Fernandes Trovão e da 
Snr.a D. Eufelia Ferreira Car-
neiro Trovão,capitalistas e abas-
tados proprietarios. 
Foi ministro assiste ao acto 

religioso o intimo amigo das fa-
mílias Rev.o P.e Francisco Ri-
beiro Pereira Castilho, que lhes 
dirijiu uma tocante alocução in-
dicando-lhe a vereda a seguir e 
enaltecendo as suas qualidades. 
Os nubentes creaturas dota-

das de preclaros dótes e excel-
sas virtudes, tudo transmitido 
por seus bondosos paes tambem 
pessoas de arreigadas crenças 
religiosas, constituirão um lar 
familiar invejavel. 
Após o acto religioso os con-

vidados dirijiram-se para casa 
dos paes da noiva, onde, pelo 
.Ala Arribar, foi servido um 
delicado «Copo d'agua» dando 
origem a brindes de saudações 
aos noivos. Usaram da palavra 
o Rev.o P.e Francisco Castilho, 
P.e Joaquim Fernandes, Vigario 
Cooperador em Vila Nova de 
Famalicão, e Dr. Lino de Car-
valho Lima, advogado na Co. 
marca de Famalicão. 
Os noivos, que são creaturas 

dotadas de primorosas qualida-
des de educação e inteligencia, 
seguiram em direcção ao Sul em 
viagem de nupcias, tencionando 
fizar residencia na Povoa de 
Varzim. 
Aos nubentes, atentes as suas 

grandes relacções pessoais, fo-
ram-lhes oferecidas muitas e 
valiosas prendas que prenderam 
a atenção dos convidados devido 
ao seu fino gosto e valor tanto 
real como artistico. Tudo decor-
reu com simplicidade, pois a as-
sistencia consistia só em pessoas 
de familia e algumas das de 
mais intimas relações dos paes 
dos noivos. 
Achavam-se presentes osSnrs. 

Coronel Celestino Pereira Cas-
tilho, P.e Francisco Castilho, P.e 
Joaquim Fernandes, José Fer-
nandes Trovão e Esposa D. Eu-
felia Ferreira Carneiro Trovão, 
Silvino Pereira de Lima e Es-
posa D. Deolinda Angelina de 
Carvalho Lima,Dr. Lino de Car-
valho Lima e Esposa D. Dulia de 
Aguiar Lima, a avó da noiva D. 
Maria Trovão, D. Maria d'As-
sunção Ferreira Trovão, irmã 
da noiva, prof.a oficial, D. Mar-
garida Valença, prof.a oficial e 
também amiga muito dedicada 
da noiva, D.Maria da Conceição, 
dama Povoense e tambem das 

relações intimas da noiva, e Jo-
sé de Carvalho Lima, irmão do 
noivo. 
O noivo é sobrinho muito ex-

tremoso do nosso grande e pre-
claro amigo Snr. Vasco de Car-
valho,sócio do Instituto de Coim-
bra e nosso distinto colabora-
dor que não deixaria de estar 
presente se o seu estado de sau-
de o permitisse. 
Aos noivos auguramos-lhe 

um futuro repleto de felicidades. 

Oquei em Patins 
Ao darmos inicio a esta sec-

ção, saudamos todos os Clubes 
desportivos desta cidade, em es-
pecial os que praticam o oquei 
patinado. 

E' nosso desejo contribuir pa-
ra o progresso e propaganda do 
Oqueí em Patins em Barcelos, 
motivo porque, trataremos nes-
ta Secção, todos os assuntos re-
lacionados com o oquei e conse-
quentemente patinagem, q u e 
possam interessará causa oquis-
ta. 

JOGO PARTICULAR 
No dia 17, realizou-se em Vi-

la Nova de Famalicão, um desa-
fio de Oquei entre o Famalicen-
se Atletico Clube e Oquei Clu-
be de Barcelos, em que saiu 
vencedor o nosso representante 
por 5 bolas a 3. Resultado este 
que demonstra, em parte,as pos-
sibilidades do Oquei Clube na 
presente epoca. 
—Foi nomeado selecionador 

da equipa representativa de Bar-
celos, o Ex.ma Presidente da C. 
R. de Arbitros Snr. Engenheiro 
Valente. M. S. 

peliSfio MififiRIM 
PASSA - SE 
( completa ) 

INFORMAS NA MESMA 

POR CR[STELO 
Senhor Director do Se-
manário Regionalista «O 

BARCELENSE« 
Li, no n.c' 2246 do vl concei-

tuado jornal, na carta do corres-
pondente na freguesia de Cris-
telo, datada em 22-3-54+ certa 
prosa que, pela sua forma inter-
rogativa, merece ser justificada, 
para bem das pessoas que estão 
habituadas a caminharem em 
frente, sempre de cabeça levan-
tada, como é DOM das pessoas 
bem intencionadas, naturais ou 
residentes nesta laboriosa fre-
guesia, que tudo dão a seu fa-
vor, mesmo com prejuizo dos 
seus haveres. 
Assim, nessa loeal,está escrito: 
... ? 
«Na cegueira de muitos que 

creem na protecção.- de outros 
tantos que, tudo prometem sem 
nada poderem fazer ?» 

Ora, muito me sensibilizaria 
que o correspondente local, que 
julgo ser das muitíssimas pes-
soas que podem andar de cabe-
ça levantada—como sempre o 
julguei e julgo —me elucidasse 
e aos leitores de «0Barcelense>, 
quem são as pessoas que se 
prezam de terem nascido em 
Cristelo (S. Salvador), que, re-
nunciando á educação que seus 
avós lhes ministraram, provo. 
cam conflitos em forma, com 
desprestigio da autoridade local, 
e, lhes afirmam a sua protec-
ção. 
Esperando bom acolhimento, 

com os meus melhores cumpri-
mento e votos pela expansão do 
jornal «O Barcelense». 

Cristelo, 25-4--1954 
ddoliso Riieire doi Sastos 

VENDEM-SE 
Duas casas grandes no Cam-

po de S. José e uma pequena 
na Rua das Capelas, 

Informa esta redacção. 

patrimonio òos pobres 
Na noite de quarta-feira, no 

Teatro Gil Vicente, desta cida-
de, realizou-se um atraente Es. 
pectaculo em beneficio do « Pa-
trimonio dos Pobres», que de-
correu com grande entusiasmo. 

A's 22 horas, o Rev.o Padre 
Américo—esse inegualável Be-
nemérito da Humanidade So-
fredora—fez a Apresentação do 
Orfeão da Casa do Povo de 
Barcelinhos e, depois, numa vi-
brante « Palestra, disse os fins 
dos Patronatos e os deveres 
que competem aos bafejados 
pela sorte ... Foi muito aplaudido, 
pela numerosa e selecta assis-
tencia. 
Todo o Espectáculo alcançou 

um exito extraordinário, desde 
a Apresentação á eximia execu-
ção do Orfeão e Orquestra da 
Casa do Povo. As «Guitarra-
das., pelos Snrs. Dr. José Ma-
chado, Emidio Rodrigues e Li 
cinio Esteves e as interpretações 
do ' drama: a «Corõa de Rosas 
e da comédia: «Morrer para ter 
dinheiro., desempenhados pelo 
Grupo Cénico do Circulo Cató. 
lico de Operarios de Barcelos, 
agradou muitíssimo. 
Tudo o que se passou no nos-

so Teatro foi uma autentica 
«Noite de Arte», que as Ex.-as 
Senhoras do Patronato dos Po-
bres de Barcelos proporciona- 
ram aos barcelenses. 

Parabens, pois, a todos os 
que concorreram para o bri-
lhantismo desta linda Festa. 

BARCELENSES 
Não esqueçam que a BAR-

RACA DE GUIMARÃES pre. 
sentemente na feira das Cruzes, 
desta cidade, tem a sua séde no 
Porto, Rua do Bom Jardim, 
464—Telefgne 20830, aonde to-
das as donas de casa encontram 
um variado sortido de artigos 
de utilidade. 
Tem tambem ferramentas pa-

ra varios oficios, especialmente 
barbearia, bem como amolações 
rápidas e perfeitas, a preços 
excepcionaes. 
Não esqueçam: CASA DE 

GUIMARÃES—Rua do B o m 
Jardim, 464—Porto, mas que, 
durante 8 dias, está no Campo 
da Feira, de Barcelos, onde es. 
pera receber as ordens dos seus 
prezados amigos. 

Recenseamento 
Eleitoral 
& v1S(D 

FERNANDO DA COSTA FER-
NANDES, CHEFE DA SE-
CRETARIA DA CÂMARA 
MUNICIPAL DO CONCE-
LHO DE BARCELOS : 

Torna público, nos termos 
do art.o i8.o da Lei n.O 2.015, 
de 28 de :Maio de 1946, que 
desde o dia 1 até ao dia 10 de 
Maio próximo futuro se encon. 
tra patente na Secretaria desta 
Cãmara Municipal, durante as 
horas do expediente, o recensea- 
mento eleitoral do Presidente da 
República e da Assembleia Na-
cional, referente ao ano 3e 1954, 
par a efeito de reclamação.y 
Qualquer interessado ou elei-

tor recenseado no ano antece-
dente pode reclamar até 15 do 
mesmo mes de Maio, perante 
o Ex.mo Presidente da Cámara 
Municipal, de harmonia com o 
disposto no art.o 19.o, da citada 
Lei n.- 2015. 

Secretaria da Cámara Muni-
cipal do concelho de Barcelos, 
28 de Abril de 1954, 

O Chefe da Secretaria, 

Fernando da Costa 
Fernandes 

M0T06ES W I SCONSIN 
(H PETf10hE0) 

Cos•réa Ca9*doso 
Agentes oficiais no distrito de Braga e concelhos 

da Povoa de Varzim e Vila do Conde. 

Participamos aos nossos Ex."' Clientes e Amigos que se encontra 
esgostada a primeira remessa que recebemos destes excelentes 
motores, A proxima remessa deve-nos chegar dentro de dias, 

wwrrwwwwwwwwwwwwsiwiwwwwww 

MILHOS HIBRIDOS SELECTAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 121--3.°, Dt,' 

L I S B O A 

MOTORES ELECTRICOS INGLESES 
1lletropotítam IV  C K ÁLI R 8 
Desde 1/2 a 10 H P — Preços especiais. 

Acabaram de receber uma Importante remessa 

COs'f'éa Cardoso 
B •]Et CIE•i.O8 

Coin~aahia de 8egaroar 
C O N IPl d 

^gência a Posto de Ilocorroe em 

]Barcelos — Av.a DR. OLIVURA SALAUR — bb 

S:E10-U-IZ,08: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRXIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS , 

junte o útil ao agradãoel 
oferecendo ao seu filho ou á sua 
.esposa um excelente presente. Na 

Av. Dr. Oliveira Salazar, S0—B A R C E L O S 

encontrará o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASAR CUNHA é presente de estimação 

BEBER UM CAFÉ DA 

Cafeteira de Barcelos o 
é beber o melhor, o mais; 
aromático e o mais sabo-
roso de todos os cafés. 

EM DOIS ANOS DE EXISTÈNCIA ESTE ESTABE-
LECIMENTO CONQUISTOU A SIMPATIA E A PRE-
FERÊNCIA DOS BARCELENSES, PORQUE SEMPRE 
SERVIU BEM—PARA CONTINUAR A SERVIR. 

19 

C•a•¢zº.iuz be •` au¢•o• 
APRESENTA UM CAFË QUE NÃO TEM RIVAL 

•z 

DOENTES 72 anos, Mãe muito querida do 
Encontra-se enlermo o nosso 

prezado amigo, Snr. Joaquim 
de Macedo Correia, digno Ve-
reador Municipal. 
—Está gravemente doente a 

extremosa Esposa do nosso 
prezado amigo, Snr. Antonio 
Rodrigues de Carvalho, consi-
derado (construtor Civil Diplo-
mado. 
—Vão obtendo sensiveis melho-
ras as dedicadas Esposas dos 
nossos amigos, Snrs. Arménio e 
João Pereira da Silva Correia e 
os nossos amigos Snrs. Capitão 
João Herminio Barbosa, João 
Baptista da Silva Correia e Ca-
pitão Arménio Correia. 
Estimamos. 

OPERAÇÃO 
No Hospital da Ordem do 

Terço, do Porto, foi operado ao 
estomago o nosso amigo e assi-
nante Sr. José Joaquim Miranda 
de Oliveira Passos. 
A operação decorreu muito 

bem, o que estimamos. 

FUTEBOL 
Amanhã, ás 1 ,30 horas, no 

Campo Adelino Ribeiro Novo, 
desta cidade, realiza-se um de-
safio de futebol entre o Gil Vi-
cente e o Vianense. 

FALECIMENTO 
No dia 20 de Abril, em Vila 

Boa S. João, faleceu a Snr. ,, D. 
Teresa de Miranda Alvelos, de 

nosso amigo, Snr. Antonio Al-
velos Alves e das Snr.as D. Ma-
ria e D. Rosa Alvelos Alves. 
O funeral realizou-se no dia 

21, com grande acompanha-
mento. A' familia em luto, en-
viamos o nosso cartão de pesar. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al. 
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vàntajasos, só um sami- 
nho tem a seguir: visitar a 
i0urivesaria N ovas á 
Rua D. Antonio Barroso, en-
frente ã Confeitarias Salvação 
desta cidade. 

Mdquìnas de escrever 
S%eCutam•ee consertos, som 

perfeição, em maquinas de 
escrever ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa Recauchutagem 
CORREIA--Barcelos. 

Dinbeiro ao juro óa bel 
Desejam dinheiro, sobre 

hipoteca, ao juro da Lei ? 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dá. 
Tambem se empresta di-

nheiro sobre automoveis e 
camionetas. 
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EM BARCELOS 
Porta Nova, 41 — Telefoae 8318 

Descontos -- Depósitos d Ordsaz e a Prazo — Transferdacias s/ o País e Estrangeiro 

Moedas o Notas Estrangeiras 

fio quadragésimo quarto aniversário de 

ALEM DO NOSSO BRILHANTE COLEGA—VOZ DE PORTUGAL, 
DO RIO DE JANEIRO, REFERIRAM-SE À PASSAGEM DO 43,' 
ANIVERSARIO DESTE SEMANARIO OS SEGUINTES PREZA-
DOS CAMARADAS DE TODAS ASPROVINCIAS DE PORTUGAL: 

«0 BARCELENSE» 
Entrou no 44,0 ano de publica-

ç5o o semanário regionalista «0 
Barcelense» que se edita em 
Barcelos, dirigido pelo Snr, Rogé-
rio Calás de Carvalho. 

Por esse motivo enviamos-lhe 
os nossos sinceros cumprimentos 
com votos de muitas felicidades, 
Das «Novidades», de Lisboa, 

c0 BARCELENSE» 
Completou, hoje, 43 anos de 

publicação, o nosso estimado 
colega c0 Barcelense », presti-
gioso semanário regionalista de 
Barcelos, de que é director o 
Snr. Rogério Calás de Carvalho, 
As nossas saudações. 
Do «Diário do Norte», do Porto. 

«0 BARCELENSE» 
Com o número de sábado úl-

timo entrou em novo ano de 
existência c0 Barcelense». 
Os nossos parabens. 
Do «Diário do Minho», de Braga, 

cO BARCELENSE» 
0 último número deste apre-

ciado confrade da vizinha cidade 
do Cávado comemora a entrada 
no 44.0 ano de actividade jor-
nalistica, prestando também ho-
menagem á esplêndida teoria de 
colaboradores e amigos, Entre 
estes últimos nos contamos e, 
por isso, felicitamos,cO Barce-
lense» na pessoa de Rogério Ca-
lás de Carvalho, seu dedicado 
administrador, proprietário e di-
rector. 
Da «Escola Remoçada», de 

Braga. 

«0 BARCELENSE». 
Com o número; 2236, de 13 de 

Fevereiro corrente, celebrou o 
43.0 aniversário da sua fundação, 
o semanário c0BARCELENSE», 
órgão defensor dosinteresses da 
risonha e progressiva cidade de 
Barcelos. 
Na pessoa do seu ilustre Di-

rector, Snr. Rogério Calás de 
Carvalho felicitamos este nosso 
colega, que na chamada pequena 
imprensa ocupa lugar de desta-
que,. pois durante os seus 43 
anos de vida sempre soube man-
ter-se digno, defendendo a Ver-
dade e cumprindo com galhardia 
e aprumo o lema imposto : Por 
Portugal—Por Barcelos, 
Que se repita esta data por 

muitos anos, são os nossos sin-
ceros votos, 
Do «Ala Arriba», da Povoa 

de Varzim. 

c0 BARCELENSE 
Este nosso prezado colega, 

semanário defensor dos interes-
ses de Barcelos, completou 43 
anos de publicidade, facto que 
assinalou com um numero co-
memorativo. 
Ao seu ilustre Director, Snr, 

Rogério Calás de Carvalho en-
viamos as nossas felicitações 
extensivas a quantos trabalham 
naquele semanário, ao qual de-
sejamos longa vida. 
Da «Aurora do Lima», de Via-

na do Castelo, 

cO BARCELENSE» 
Com um número muito ilus-

trado, comemorou a passagem 
do seu 43.0 aniversário, o nosso 
ilustrado colega cO Barcelense», 
semanário, hábilmente dirigido 
pelo Snr. Rogério Calás de Car-

valho, seu proprietário, 
Ao distinto colega, que se pu-

blica na linda cidade de Barce-
los, muito felicitamos, desejan-
do-lhe uma vida próspera  longa, 
Da «Semana Tirsense», 

«0 BARCELENSE» 
Comemorou o seu 43.0 aniver-

sário, o nosso colega c0 Barce-
lense», que na linda cidade de 
Barcelos vê a luz da publicida-
de. Felicitamos quantos nele tra-
balham. 
Do « Distrito de Setubal». 

<O BARCELENSE» 
Entrou no seu 44.0 ano de exis-

tência o nosso prezado colega <O 
Barcelense», que se publica na 
risonha cidade de Barcelos sob 
a inteligente direcção do conhe-
cido jornalista Snr. Rogério Ca-
làs de Carvalho. 
' A c0 Barcelense», jornal de 
honrosas tradições, desejamos a 
continuação dos seus êxitos e 
uma longa existência, 

Do «Noticias de Chaves», 

cO BARCELENSE» 
Com o ultimo número, entrou 

no seu 44.0 ano, o nosso prezado 
e simpático colega «0 Barcelen-
se» que se publica na vizinha ci-
dade de Barcelos, 
Comemorando o seu aniversá-

rio, aquele estimado ,semanário 
publicou. um número especial, 
com escolhida colaboração e óti-
mas gravuras. 
Ao ,seu Director e nosso- que-

rido amigo e camarada sr. Rogé-
rio Calás de Carvalho—jornalista 
cheio de valor e dos nobres 
ideais que perfilhamos—bem co-
mo a todos quantos trabalham 
naquele simpático semanário, di-
rigimos as nossas melhores sau-
dações com os desejos- de -prós-
pera vida. 

Do «Jornal de Famalicão», 

«0 BARCELENSE» 
Entrou no 44,0 ano de publica-

ção o brilhante semanário, nosso 
prezado colega c0 Barcelense», 
que se publica em Barcelos sob 
a direcção do Snr. Rogério Calás 
de Carvalho. 
Ao nosso colega, na pessoa do 

seu Director, apresentamos os 
nossos parabéns com os desejos 
de longa vida. 
Do «Cezimbrense>. 

c0 BARCELENSE» 
Este nosso prezado colega fes-

tejou mais um aniversário, publi-
cando um número especial, que 
muito honra as oficinas onde foi 
impresso. 

<O Barcelense» é, também, 
dos jornais portugueses, um fir-
me baluarte em pról da moral e 
dos. bons costumes, pelo que me-
rece a consideração e carinho de 
quem.o lê, 
Ao seu Director o snr. Rogério 

Calás_ de Carvalho, as nossas fe-
licitações, e longa vida. , 

Do «Comercio de Guimarães», 

«0 BARCELENSE 
Entrou no,44.1> ano de existén-

cia, este nosso prezado colega 
que em Barcelos se publica sob 
a autorizada direcção do sr. Ro-
gério Calás de Carvalho. 

«0 Barcelense» muito tem 
engrandecido a terra onde vê a 
,luz da publicidade, tornando-se, 
por isso, pioneiro respeitado, por 

todos quantos apreciam a sua li-
nha de conduta. 
Ao colega apresentamos efusi-

vas saudações, 
Do «Despertar», de Coimbra, 

k 
«0 BARCELENSE» 

Completou mais um ano de 
existência este nosso prezado co-
lega, de que é distinto Director 
o sr, Rogério Calás de Carvalho, 
que tão brilhantemente tem pu-
gnado pelo progresso e desenvol-
vimento da sua terra. 

Os nossos cumprimentos de 
felicitações. 
Do «Jornal de Santo Tirso». 

«0 BARCELENSE' 
Mais - um ano de existência, 

que conta o nosso estimado co-
lega, «0 Barcelense», sob a di-
recção firme do nosso estimado 
colega e amigo Snr. Rogério Ca-
lás, 

Nestas dezenas de anos em 
que tão denodadamente tem 
pugnado por Barcelos, assumin-
do atitudes e marcando posições, 
certamente que muito terão 
guardado nas suas páginas, da 
vida e história barcelense. 

Felicitando o seu Director , e 
todos os que nele tão devotada-
mente pugnam, desejamos-lhe 
continuidade a bem dos interes-
ses da encantadora cidade. 
Do « Cávado», de Esposende, 

cO BARCELENSE» 
Com o n.° 2.236 de 13 de Fe-

vereiro o nosso prezado colega 
<O , Barcelense» entrou no seu 
43.0 aniversário. Festejando a 
data, o seu número especial, 
ilustrado por artigos congratula-
tórios e com 35 gravuras, pres-
tou homenagem a Barcelos, aos 
Altos Postos daquela cidade e 
aos seus muitos colaboradores. 

«Noticias dos Arcos», juntan-
do os seus aplausos, saúda os 
seus directores e colaboradores, 
desejando-lhes próspera vida, 
Do «Noticias dos Arcos», dos 

Arcos de Valdevez. 

cO BARCELENSE» 
Entrou no 44.0 ano de exis-

tência este semanário regiona-
lista, . dirigido pelo Snr, Rogério 
Calás de Carvalho. 

Felicitações e votos por mui-
tas prosperidades, 

Da «Flor do Tamega», de 
Amarante 

cO BARCELENSE» 
Com um belo número ilustra-

do de 6 páginas, entrou no dia 
13 de Fevereiro, no 44,0 ano de 
uma existência honrada e bem 
trabalhosa, o nosso distinto cole-
ga «0 Barcelense proficiente-
mente dirigido pelo nosso ilus-
tre colega e considerado amigo 
Snr. Rogério Calás de Carvalho, 
que lhe dá grande relevo, tor-
nando-o um excelente orgão de 
regionalismo e um semanário 
variado em assuntos de ínteres-
se público e da sua terra. 

Presta homenagem aos seus 
inumeros e ilustres colaborado-
res. 

Por mais este aniversário, 
saudamos afectuosamente o nos-
so prezado amigo e colega Snr. 
Rogério Calás de Carvalho, com 
desejos de longa vida desafoga-
da, para si e para o seu jornal. 

Do «Desforço», de Fafe, 

«0 BARCELENSE» 
Entrou em mais um ano de 

existência, este nosso colega 
que vê a luz da publicidade em 
Barcelos, por cuja região se ba-
te com denodo pelo seu pro-
gresso. 

Por tal motivo embandeirou 
em triunfo, publicando as fotos 
dos seus colaboradores e pes-
soas de maior relevo de Bar-
celos. 

Cordeais felicitações por mais 

uma etape vencida com o dese-
jo da continuação de muitos 
mais pelo levantamento do seu 
torrão, 

Do «Eco de Estremoz», 

«0 BARCELENSE» 
Com o n,e 2,236 entrou no 44.0 

ano de brilhante existência este 
nosso distinto colega, de que é 
ilustre director o Snr, Rogério 
Calás de Carvalho. 
As nossas felicitações com 

sinceros votos de ainda muito 
mais longa vida. 

Da «Vida Ribatejana», de 
Vila Franca de Xira. 

«O BARCELENSE» 
Mais um ano de publícação 

festejou este nosso prezado cole-
ga, inteligentemente dirigido pe-
lo Snr. Rogério Calás de Car-
valho. 

Da «Voz do Sul» de Silves, 

«0 BARCELENSE 
Este nosso prezado colega 

que se publica em Barcelos, 
festejou comum número especial 
a passagem do 43.0 aniversário 
da sua fundação, Acérrimo de-
fensor dos interesses de Bar-
celos e da sua região, bem me-
rece o carinho dos povos que o 
tem por paladino, 
Ao seu Director Snr. Rogério 

Calás de Carvalho, as nossas vi-
brantes saudações, com desejos 
de longa vida. 
Do «Jornal de Cabeceiras» de 

Cabeceiras de Basto, 

0 BARCELENSE 
Entrou há pouco em novo ano 

de vida o nosso prezado colega 
cO Barcelense», de Barcelos, 
que galhardamente vêm defen-
dendo os interesses da sua re-
gião. 

Por tal motivo, o felicitamos 
efusivamente, 
De «0 Concelho da Murtosa'. 

c0 BARCELENSE 
Este nosso apreciado colega 

da cidade de Barcelos completou, 
últimamente, mais um aniver-
sário, motivo por que felicitamos 
o seu incansável director e nos-
so , prezado amigo, Snr. Rogério 
Calás de Carvalho, bem como a 
todos quantos trabalham no 
«Barcelense». 
Do <Cardeal Saraiva», de 

Ponte do Lima. 

Reconhecidamente, agradece-
mos a todos os ilustres Colegas 
as amaveis referencias que tive-
ram a gentileza de nos dispensar, 

-•~ UMMOEsít 

0 CoreneLCruz • Sem 
C o brilhante exito do sue 
linda canção RELA FLOR... 

Por SOEIRO DA COSTA 

Não se poupa a canseiras pa-
ra dar a maior expansão ao irre-
primivel sentimento de amôr pe-
la Arte que o domina em abso-
luto o Ilustre Compositor Cruz e 
Sousa, dando a público muito a 
miúde as formosas composições 
que já pela sua fácil execução e 
beleza melodica, já porque teve 
a consagração pela brilhante au-
dição do festejado Tenor=Anto-
nio Alvarinho. 

Intitula-se a Canção de que 
ora falamos «BELA FLOR»,uma 
das mais formosas composições 
de tão apreciado Compositor ! 
0 exito é tal, que a aquisição 

feita á residência do Ilustre•Au-
tor=na Rua D. Estefania, 149= 
3.0 Dt.e=Lisboa,—tem excedido 
a melhor espectativa, 

N. R.--Agradecemos a penho-
rante oferta do Distinto Compo-
sitor, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã encontra-se de serviço a 

Farmácia Central. - 

noticies de sragoso 
Como sempre tem acontecido 

decorreu na maior animação o 
compasso Pascal nesta freguesia. 
Foram dois dias de inteira ale-
gria. A Cruz artisticamente orna-
mentada saiu da Igreja cêrca das 
nove horas recolhendo ali preci-
samente ás vinte horas proce-
dendo-se em seguida á benção 
do S. Sacramento. 

Esta alegria comunicativa que 
se nota na festa da Ressurreição 
deixa-nos no coração a melhor , 
das impressões. 

Para que esta festa resulte 
brilhante não é preciso música, 
Basta a linda melodia dos sinos 
e as flores. 
A música até talvez traga os 

seus inconvenientes... 
Ao agradecer a gentileza com _Í 

que no primeiro dia foi recebido 
por todos os seus queridos paro-
quianos o nosso Pároco salientou 
que o que mais o contenta é ver 
como as críancinhas acompa-
nham tal bando de andorinhas o 
compasso». « Deixai vir a mim 
as criancinhas» clamava o divi-
no Mestre. Passados quasi vinte 
séculos estas ainda o seguem en- ; 
tusiasticamente. Felizes os que , 
compreendem e vivem a festa da 
Ressurreição, 
—Desde domingo que se en-

contra entre nós o ilustre e nos-
so respeitavel conterraneo Snr, 
João Gonçalves Gomes Beirão, , 
que como noticiamos estava ha 
cérea de 15 anos na cidade dei 
Benguela (Angola) em serviço in-
telectual. 

Tratando-se de uma pessoa 
muito distinta é com imenso pra-
zer que damos aos nossos leito 
res esta noticia, 

Sua Ex.` apresentou-nos os 
seus gentis cumprimentos, o que 
sinceramente agradecemos. Mui-
to obrigado. 
—Por ocasião da festa da Pas-

coa tivemos o prazer de cumpri-
mentar aqui a Snr,' D. Aida Fa-
ria, considerada professora oficial 
em Azurara (Vila do Conde) e a 
menina Lidia Barbosa da Cruz, 
daquela freguesia. 
—Na sua casa do largo da 

Igreja encontra-se a Snr.° D. Ana 
Júlia Monis Arriscado Carvalho. 
—Nada se sabe ainda a respei- 

to da festa a Nossa Senhora do 
Livramento e no entanto ela deve 
efectuar-se nos dias 29 e 30 de 
Maio. 
Quando é que se rompe este 

silêncio? Pense-se nisto quanto 
antes. Quando esta noticia fôr 
publicada já será tarde... 

Entretanto estamos convenci- 
dos de que tudo se resolverá a 
bem. C. 

BOM PREDIO 
Sito no lugar de Rio Tinto, 

Esposende, vende-se um bom 
prédio de lavradio, que méde 
27 _ mil metros quadrados, tendo 
água de rega. 
Quem pretender queira falar 

com o Snr. José Zacarias Fran-
cisco Barros, no mesmo lugar, 1 

PROPRIEDADE 
Vende-se uma linda vivenda, 

mobilada, perto da Estação de 
Barcelos, dá 2 pipas de vinho, 
ramadas em ferro, abundancia 
de água, arvores de fruta, Tem 
vazilhame, etc. 

Para informações na 
Pensão Pontes—Barcelos, 

Efisn nn fibDEU 
ALUGA-SE 

Grande, completamente nova, 
a 2 kílómetros de Barcelos, com 
estrada até á porta e bons ares 
de Campo e Monte, própria pa-
ra grande família. 

Falar com Francisco Brito, 
Largo do Jardim, 31—Barce• 
los. 


